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CORDEIRO GUERRA 

i! Ao saudar o presidente Françqis 
Mitterrand, por ocasião de sua visita 
ao Supremo Tribunal Federal, tive a 
0portuniãádê-a~e dizer: 
os "Este tribunal, que é o tribunal da 
JFfideraçâãi&inamovível e indepen­
dente, escolhemos seus próprios dirigen-

~Jéa em eleições, livres, organiza a sua 
tfecretariffr&filabora o seu regimento 
interno. ;,.».» un 

; 'r' "Tem%or missão precipita a guar­
da da Cáxt^tuuiçâo e dos direitos indi­
viduais. ' -• '". - '. . 
iür "yen\JUf<jQa, autoridade, por mais, 
%lta que seja, escapa à sua jurisdição. sPèlos rei$$Ò£"do habeas còrpus,- do 

' Qhandadode segurança e darepresen-
\Íàçâo dè ífícòhstttuctonaliâade das 
,ifeis em teséfvasiegura a ordem^jurídica 
(0,os diretfÒs^itíâividuaié. Tenho a inti-
ima convictüô de que a sua organiza­
ndo é digÜã ãè3er preservada". 

[ .j> T Parece oue,messe momento, tinha o 
pressentimento de que a Constituinte 
Ifia tentawoMerar a posição ímpar e 
.exemplar ido supremo Tribunal Fede-
,tal, hoje<quase>centenário. 
,,, PreteMk&i8& na Assembléia Cons-

•ptuinte, redujfalo a condição de corte 
[vònstitücfcnfil^exclusiva, abolindo'a 
íg&a condiMorde corte de cassação que 
'fâumula'Mift$8e'còrtê constitucional. 
'tos O eminente ministro Oscar Dias 
Corrêa, *i$$$ro recentíssimo que a 
tiüditora Forense publicou', O Supremo 

• -Tribunal íjèd^rtll, Corte Constitucional 
ido Brasíf/áeníonsíra, com brilho e'se-
0irança,rffiÕè âxfunção constitucional 

r;d$ Suprem&iFribunal Federal se exer-
\oe, desde^S^üe"junho de 1890, com o 
Decreto t&USifyda República,}que. o 

ifástitut, e ceicsempre aperfeiçoando e 
, í^npliandOtmQuer com o controle difu-

f'i mcidentee$antum, quer com ò cón-
uíe concefíifado, mediante rèjiresèn-
cdo de g&aTquèr do povo, acolhida 

[Mio proàu^àflor-geral da.República. 
-Aòrescentóú-ke ainda, com o tempo, a 

' fâculdad&dèlairimir o Supremo Tribu-
'tffàl Federàt.'em tese, a interpretação 

das leis,;]a3AedMrando o respeito à 
OónstitutèãjOyÀssim, quem Invoca a ne-
Wssldadelwfflma corte constitucional 

• \ü<.europét&Hffhora a própria natureza 
• «to Supreníb^Hbunal Federal e a am-
iplüuded&suateompetência. .• 
-íâr: As còrte&ecrnstitucionais, naEuro-
<Pfl, representem um progresso e corres-

, -condem a mim [necessidade que se fez 
Mntir no-continente, após o fascismo e 
4<SegundsLQu.e.rra Mundial, porque 

. Àté entãcyte ainda hoje, os magistrados 
$uropeuSj§âgcg7istituem um verdadei­
ro Poder* Judiciário, nem gozam das 
garantias asseguradas pela República 
aos magistradas brasileiros. • .' ' " 

'™ Em tgfyptfJtLlgumo'magistrado eur 
- *fopeu declarou- a inconstitucionalida-
ide de um&tj&qúe.para eles, é sagrada. 

.-íNb Brasíi,.a exemplo da• ArhéficWdò 
•ilforte, só'aO&nstituição é digita de v'e-

•- '<neração. Pôfísso, quando se lembram 
•JM corte&cónstitucionais européiasco-

. imp exemptôpara b Brasil, na realida-

. $p, o que se pleiteia é um retrocesso. 

. 0J, Juízes,'j&leiíos fora do Poder Judi-
. çCiário e,*ainda>porclma, temporários, 
Mpendey&esjl&s partidos políticos do-
Minantes^nào contribuem para o aper-

• Hèiçoamej).tQ\dçi Justiça. No regime par-
• ementar, onde o Executivo é uma ex­

pressão dQjUegislativo, a corte consti­
tucional, dele .dependente, caminha 

,-para a cà%c[e&t%ação do poder político 
lhas mão? de um só poder — o Legislar 

••ttvo. -?^? • -•• i •• 
r=fo •" Desde:ifontesquieu -já-ee sabe -que 
'' quem def$nnçTpoder tende a abusar 
ctfete. Só o^jogcdos pesos e contrapesos 
•assegur&tPtitièrdade. Só a tripartição 
•de poderes&harmônicos e independen-

. -tes assegura aliberd,àd,è;dos cidadãos-. 
*>Nâô~vejo; pois,sem apreensão; as 

atuais tendências daAssembléía Cons­
tituinte. •• i 

Entretajifase se pretende estabele­
cer o regime dê partido único, com a 
abolição das liberdades individuais, 
nada mais compreensível que se procu­
re apoucafó&i extinguir o Supremo 
Tribunal Federal, que é guardião da 
propriedade^ da liberdade e da segu­
rança dós "cidadãos. Veja-se, vorexem-
-,-r,. ilUV.J M l -

pio, a sugestão de se criar não um con­
selho nacional da magistratura, com­
posto de ministros do próprio Supremo 
Tribunal Federal, mas um conselho 
nacional composto de deputados e se­
nadores eleitos pelo Congresso e repre­
sentantes da OAB, por ela mesma indi­
cados. Isto é, o que se pretende é subor­
dinar o Podér.Judiciário ao legislador; 
e a representantes das partes nos fei­
tos, hoje, infelizmente, ideologicamen­
te comprometidos. 

O que acontece, em verdade — e se 
procura .obscurecer —, é que o nosso 

.'controle deconstitucionalidade, diz o 
eminente ministro Oscar Dias Corrêa, 

. ê superior quer aoamericano (difuso), 
• •quer. ao europeu (concentrado). Preci1 

.' samente porque é. difuso e concentrado, 
exercêndo-.se sob todas as formas, é 
únicoe exemplar. Temos, assim, con-

- trolemais eficiente e completo do que o 
'y norte-americano porque ao difuso alia­

mos o concentrado, e mais do que o 
europeu, porque ao concentrado alia­
mos o difuso. Récusâ-lo é negar o óbvio 
(p.66). 

• Louis Favoreu, professor da Facul­
dade de Ciência1 Política de Aix Mar-
seillé; em sua precisa monografia Les 

-Cours Constitutionelles (Presses Uni-
.versitaires de France), assim resume 
as. características principais das car­

etas constitucionais européias: \ 
• 1. Sãch implantadas nos Estados 

parlamentaristas e de dualidade de ju-
- risâlção — administrativa e judiciária 
. — e Kem países que ignoram o poder 

difuso dos magistrados na apreciação 
da 'constituciénàlidadè das' leis. 
' "'2. A elàs'se reserva, por estatuto 
próprio, o controteda constitucional^' 
•dade^das leisqueé vedado à magistrd-
'-iura.-- r" •j"-'-'--~ v v '-;--
''^••-'S^Adesi&naç^Qdòsjúízès^riãoma-' 
gistfddos, éjèità pelas autoridades po­
líticas, por eleições dos paríidos. 

AvÉuma jurisdição fora do apare­
lho judiciário (p. 23). Daí a diferença 

•fundamental entre o Supremo-Tribu-\ 
nal.Federal, ctípula do Poder Judicídv 
rio, e uma corte constitucional siíuada \ 
fora do poder jurisdicional. 

O professor Antônio de Ia Pergola, 
presidente da corte constitucional ita-' 
liana, em conferência reaiiaada na'— 
Embaixada da-Itália em Brasília, sus­
tentou que à'sua criação se deveu à 
experiência aurida com o fascismo e a 
Segunda Guerra Mundial. Foi um pro­
gresso. Mas, como tive a oportunidade 
de ponderar-na ocasião, esse progres-

'sosno Brasil; seria- um retrocesso por-
que^o^Supremo Tribunal Federal é 
uma corte constitucional, atuante há 
quase um século.que tem cumprido su­
periormente seu deuer. 

Reportó-víé ao livro do eminente 
ministro Oscar Dias Corrêa para de­
monstração: do qúè"ficoU:dito;o qual 

•,-depe'ser lido\pelo. cpnnecimenío que 
rerela sobre a matéria é pela èxcélên-

' cia de seu autor. É preciso que se tenha 
'a 'c'óragem"dè afirmar'que àstendên-x'ciás de reduzir o papel do Supremo 
Tribunal Federal na futura Constitui­
ção são atentatórias à nossa tradição 
republicana e ameaçadoras às liber­
dades /undamentais do povo brasilei­
ro. A democracia só prosperará em 
nosso meio quando todos se convence­
rem de que a luta política deve ser feita 
dentro do regime e não contra o regi­
me. A defesa do Supremo Tribunal Fe­
deral é um imperativo para as cons­
ciências livres que aspiram ao desen­
volvimento com liberdade. No mundo 
moderno a ruptura da ordemdèmoctú-

"íícdJnada mais tem'feito que instituir 
"regimes totaliídriosre^gu^não se en­
contram a igualdade riem aUbéráade.1 

Confio, pois, que a Assembléia Na­
cional. Constituinte conclua os seus 
trabalhos de modo a assegurar a iodos 
os brasileiros o que a Consti(útçô(í 
francesa, em.plena revolução,,conside1; 
rou essencial: o direito à propriedade, 
à liberdade e ü segurança, acolhendo 
as sugestões que o Supremo Tribunal 
Federal apresentou d Comissão Afonso 
Arinos, no capítulo pertinente ao Po­
der Judiciário. 

Novo porta-voz será 
de Brasília mesmo 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O chefe da Secretaria Especial 
de Comunicação da Administração 
Federal (Secai), Getúlio Bittencourt, 
ficou menos de 24 horas cotado para 
ser o porta-voz do Palácio do Planal­
to. Ontem à tarde, o presidente José 
Sarney desistiu da idéia de nomeá-lo 
para o lugar de Frota Neto, preferin­
do encontrar uma.solução entre os 
jornalistas de Brasília. 

Devido a essa decisão, o presi­
dente, mesmo tendo aceitado o pedi­
do de demissão de Frota Neto, prefe­
riu não assinar o ato de exoneração. 
Está também suspensa temporaria­
mente a nomeação do porta-voz para 
dirigir a Empresa Brasileira de Noti­
cias (EBN), mas o próprio Frota Neto 
acredita que a solução sairá até o 
final de semana. Mesmo que Sarney 
oficialize a nomeação, Frota Neto po­
de ficar um mês ocupando interina-
. mente a Secretaria de Imprensa do 
Planalto. 

Os planos do porta-voz para a 
EBN sofreram, também ontem, al­
guns reveses, principalmente na pro­
posta de transferir a empresa do Mi­
nistério dá Justiça para subordiná-la 
diretamente à Presidência da Repú­
blica, através dó Gabinete Civil. Se­
gundo assessores palacianos, há for­
tes resistências^ essa transferência, 
principalmente do ministro da Justi­
ça, Paulo Brossard, obrigando o pre­
sidente a rever o^ssunto. 

PROBLEMAS 
O chefe do Gabinete Civil da 

Presidência, Ronaldo Costa Couto, 
evitou falar sobre a possível transfe­
rência da EBN, mas reforçou a im­
pressão de que Frota Neto deverá 
continuar mais tempo no cargo en­
quanto se aguarda uma solução. 
"Não há previsão, porque o Frota 
continua exercendo, e bem, a função 
de porta-voz". E foi categórico com 
relação à resistência de grande parte 
do governo à nomeação de Getúlio 
para o cargo: "Isto não está previs­
to". 

. De acordo com uma fonte do Pla­
nalto, o presidente foi alertado para 
os problemas que poderiam surgir no 
governo caso se concretizasse a esco­
lha de Bittencourt. Entre as pessoas 
que teriam advertido Sarney está o 
ex-porta-voz e atual governador de 
Fernando de Noronha, Fernando Cé­
sar Mesquita. O próprio Sarney, na 
verdade, concorda que não dispõe de 
um sistema de comunicação coeso e 
que, para sua imagem, este fato é 
bastante prejudicial. 

Em conversa que manteve esta 
semana com Fábio, Campana, asses­
sor do governador Álvaro Dias, o pre­
sidente José Sarney teria feito sérias 
críticas ao seu sistema de comunica­
ção, segundo informações que vaza­
ram do encontro. E as queixas de 
Sarney não se referiam apenas a bri­
gas internas entre os titulares de ór­
gãos de comunicação do governo, 
mas também à sua incompetência 
para melhorar a imagem do presi­
dente e de seu governo. 

O ministro Cordeiro Guerra 
foi presidente 

do Supremo Tribunal Federal 


